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RESUMO 

 

Introdução:  A educação baseada em simulação (EBS) tem sido uma estratégia altamente 

difundida para melhorar a qualidade dos cuidados de saúde, permitindo o desenvolvimento 

de conhecimentos, habilidades e atitudes em ambiente controlado. A aprendizagem e uma 

cultura de segurança saudável se reforçam mutuamente. Objetivo: Promover aprendizagem 

experiencial com lideranças sobre cultura de segurança por meio do desenvolvimento de 

cenários para simulação realística. Método: Estudo metodológico desenvolvido em três 

etapas. Inicialmente realizou-se estudo documental retrospectivo em base secundária de 

dados através do questionário Hospital Survey on Patient Safety Culture (HSOPSC) 

preenchido em 2020 por 175 profissionais de um hospital geral privado de Porto Alegre/RS. 

A seguir aplicou-se um plano educacional para o fortalecimento da cultura de segurança, 

com um grupo de sete lideranças desse hospital. Por último, desenvolveu-se o produto 

educacional: dois cenários de simulação através do método NLN Jeffries Simulation Theory 

sendo esses validados por um grupo de seis juízes especialistas, através do índice de validade 

de conteúdo (IVC). Os cenários foram aplicados através de simulação com seis lideranças e 

mensurada a satisfação e autoconfiança na aprendizagem por meio da escala Student 

Satisfaction and Self-Confidence in Learning.  Resultados: Análise do questionário 

HSOPSC identificou duas dimensões fragilizadas: “respostas não punitivas aos erros” e 

“percepção de segurança”. Na aplicação do plano educacional, foram envolvidas as 

lideranças participantes da pesquisa e elaborou-se planos de ação com metas para aumentar 

a visibilidade das ações corretivas nos eventos adversos, conscientizar sobre a importância 

de notificar incidentes e sensibilizar as lideranças para abordagens abertas sobre erros. Após, 

desenvolveram-se dois cenários de simulação realística avaliados por especialistas que 

obtiveram uma pontuação de 100% de conformidade. A aplicação na prática dos cenários 

em simulações com as lideranças identificou conhecimento acerca da cultura de segurança 

e outras habilidades em torno do tema. A satisfação com a aprendizagem e autoconfiança 

obtiveram escores de satisfação 100% e autoconfiança 96,1%. Conclusão: Desenvolveu-se 

como produto desta pesquisa materiais didáticos, constituídos por dois cenários de simulação 

realística sobre cultura de segurança, que aplicados na prática mostraram-se efetivo, 

promovendo satisfação e motivando a aprendizagem estabelecendo autoconfiança. 

Palavras-chave: Segurança do paciente. Cultura de segurança. Simulação realística. 

Educação de lideranças. 
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ABSTRACT 

 

Introduction: Simulation-based education (SBE) has been a highly widespread strategy to 

improve the quality of health care, allowing the development of knowledge, skills and 

attitudes in a controlled environment. Learning and a healthy safety culture are mutually 

reinforcing. Objective: Promote experiential learning with leaders about safety culture 

through the development of scenarios for realistic simulation. Method: Methodological 

study developed in three stages. Initially, a retrospective documentary study was carried out 

in a secondary data base through the Hospital Survey on Patient Safety Culture (HSOPSC) 

questionnaire, completed in 2020 by 175 professionals from a private general hospital in 

Porto Alegre/RS. Next, an educational plan was applied to strengthen the safety culture, with 

a group of seven hospital leaders. Finally, the educational product was developed: two 

simulation scenarios using the NLN Jeffries Simulation Theory method, which were 

validated by a group of six expert judges, through the content validity index (CVI). The 

scenarios were applied through simulation with six leaders and measuring satisfaction and 

self-confidence in learning through the Student Satisfaction and Self-Confidence in Learning 

scale. Results: Analysis of the HSOPSC questionnaire identified two weakened dimensions: 

“non-punitive responses to errors” and “perception of safety”. In the application of the 

educational plan, the leaders participating in the research were involved and action plans 

were developed with goals to increase the visibility of corrective actions in adverse events, 

raise awareness about the importance of reporting incidents and sensitize leaders to open 

approaches to errors. Afterwards, two realistic simulation scenarios were developed, 

evaluated by experts who obtained a 100% compliance score. The practical application of 

the scenarios in simulations with the leaders identified knowledge about the safety culture 

and other skills around the theme. Satisfaction with learning and self-confidence obtained 

satisfaction scores of 100% and self-confidence of 96.1%. Conclusion: As a product of this 

research, didactic materials were developed, consisting of two realistic simulation scenarios 

on safety culture, which when applied in practice proved to be effective, promoting 

satisfaction and motivating learning by establishing self-confidence. 

Keywords: Patient safety. Safety culture. Realistic simulation. Leadership education. 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação baseada em simulação consiste em um relevante método para propiciar aos 

profissionais líderes habilidades necessárias para construção de uma cultura de segurança, a 

última etapa deste estudo demonstrou objetivamente a satisfação e autoconfiança do método 

aplicado com líderes da instituição de saúde onde o trabalho foi desenvolvido. A partir da 

elaboração de cenários cotidianos relativos às dimensões fragilizadas encontradas na pesquisa 

de cultura de segurança HSOPSC foi possível promover uma aprendizagem experiencial aos 

líderes e evidenciar a eficácia do método na promoção de habilidades comportamentais 

fundamentais para cultura de segurança. 

Como parte integrante desta pesquisa, e com a finalidade de elaborar um produto técnico 

que possibilite sua utilização por outras instituições de saúde, os cenários desenvolvidos 

(Apêndices 4 e 5) descrevem todas as etapas para a construção de educação baseada em 

simulação, oportunizando a aprendizagem experiencial de habilidades necessárias para cultura 

de segurança. 

Neste estudo, que foi elaborado nas três etapas, a saber: 1) análise da pesquisa da cultura 

de segurança; 2) desenvolvimento de um plano educacional com ações estratégicas 

direcionadas para o fortalecimento da cultura de segurança do paciente; e 3) elaboração roteiros 

para o desenvolvimento de simulação realística sobre segurança do paciente, identificaram-se  

a partir dos resultados analisados de forma colaborativa que na primeira e segunda etapas foram 

estabelecidos os objetivos e prioridades para construção da terceira etapa, os cenários para 

simulação.  No desenvolvimento dos cenários, percebeu-se que as lideranças da instituição 

possuíam alta aderência à política de cultura de segurança institucional, utilizando de técnicas 

que contribuem para uma cultura de segurança fortalecida, aspecto pouco encontrado nos 

estudos sobre a temática.  

Considera-se que a utilização de cenários de simulação realística para promover 

aprendizagem experiencial voltados ao desenvolvimento da cultura de segurança aplicados com 

lideranças proporciona satisfação, aprendizagem, autoconfiança e reflexões promissoras para 

avançar na busca da maturidade institucional em direção à cultura de segurança participativa. 
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APÊNDICE 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

ESPECIALISTAS 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada Cultura de segurança: 

aprendizagem experiencial através do desenvolvimento de cenários para simulação 

realística sob responsabilidade da pesquisadora responsável Dra. Rita Catalina Aquino 

Caregnato e da pesquisadora Francyne Sequeira Lopes Martins. 

O objetivo deste estudo é promover aprendizagem experiencial com lideranças sobre 

cultura de segurança por meio do desenvolvimento de cenários para simulação realística, 

portanto os dados deste projeto servirão como embasamento para validação dos cenários e 

avaliação da satisfação e confiança das lideranças participantes. Diante do exposto, você está 

sendo convidado como especialista para validar os cenários. A validação ocorrerá através da 

metodologia índice de validade de conteúdo (IVC). 

 Esse método é muito utilizado na área da saúde e tem como objetivo mensurar a proporção 

de juízes que concordam com a proposta do instrumento, avaliando cada item e o instrumento 

como um todo através da escala de Likert. Dessa forma, sua participação na pesquisa consistirá 

em avaliar a estrutura desenvolvida para elaborar uma simulação realística sobre cultura de 

segurança direcionada a lideranças com base em sua experiência e conhecimento. Após o aceite 

deste termo, você deverá clicar no link que se encontra no corpo do e-mail que irá conduzir ao 

Google Forms para o preenchimento do questionário que, conforme seu desempenho, levará 

aproximadamente entre 15 a 30 minutos. 

Será acordado um prazo de 15 dias para responder o questionário, havendo a flexibilidade 

de realizar sua avaliação em local e horário de sua preferência, desde que o limite de entrega 

seja respeitado. 

O principal benefício desta pesquisa é a sua contribuição para a promoção da cultura de 

segurança através de metodologias ativas, proporcionando às lideranças uma aprendizagem 

experiencial. Sua participação tem finalidade exclusivamente de colaboração com a pesquisa, 

sem acarretar em custos ou incentivos financeiros. Em caso de ocorrer eventuais gastos 

relacionados a pesquisa ou danos gerados por essa, o pesquisador se responsabilizará pelo 

ressarcimento dos custos, desde que apresentados comprovantes dos gastos, e de indenização 

diante de eventuais danos comprovadamente decorrentes da pesquisa. 

Sua participação é voluntária. É assegurada a confidencialidade dos dados obtidos de 

acordo com as normas éticas da pesquisa envolvendo seres humanos do Conselho Nacional de 

Saúde, sem qualquer sanção ou constrangimento. Declaramos também ausência de conflitos de 

interesse. Os riscos em participar da pesquisa são relacionados ao tempo dispendido para 

participação na pesquisa e aqueles característicos de ambiente virtual, meios eletrônicos e 

atividades não presenciais, em função das limitações das tecnologias utilizadas. O acesso ao 

instrumento completo será concedido após o consentimento para participação da pesquisa. Em 

caso de dúvidas, a equipe responsável pela pesquisa prestará suporte em qualquer fase da 

pesquisa.  

Os registros que serão realizados durante esta etapa da pesquisa serão acessados e 

guardados somente pela equipe de pesquisa por cinco anos e serão destruídos depois deste 

período. É garantido que os dados obtidos não serão usados para outros fins além dos previstos 

no TCLE, na elaboração de artigos e como resultado da pesquisa. Os resultados estarão à sua 

disposição quando a pesquisa for finalizada e em meios científicos.  

Eventuais custos diretos ou indiretos relacionados a pesquisa serão assumidos pelos 

pesquisadores. 
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Se surgirem dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora Francyne S. L. Martins, por e-mail francyne.lopes@ufcspa.edu.br ou telefone (51) 

984 271778, ou se preferir, com a investigadora principal Rita C. A. Caregnato, através dos 

contatos ritac@ufcspa.edu.br ou (51) 9942 1001. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFCSPA e pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa do Hospital Mãe de Deus. Os contatos dos respectivos comitês de ética são: 

Comitê de Ética e Pesquisa da UFCSPA (51) 3303.8804. Rua Sarmento Leite, 245. Porto 

Alegre, CEP 90050-170 e Comitê de Ética e Pesquisa Hospital Mãe de Deus (51) 3230-2016. 

Rua José de Alencar, 286. Porto Alegre, CEP 90880-481. 

Ao selecionar a opção abaixo você confirma que leu as informações contidas nesse 

termo de consentimento e que: foram explicados os procedimentos do estudo, teve oportunidade 

de fazer questionamentos, está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente do estudo. Caso você tenha interesse em ficar com uma via desse documento 

você poderá imprimir ou salvar em PDF. A responsável pelo estudo ficará com uma via 

registrada na plataforma e outra via ficará com você. 

 

(   ) Declaro que li esse termo e concordo com o que me foi exposto e aceito participar 

da pesquisa. 

 

Nome completo do participante da pesquisa:________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

about:blank
about:blank
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APÊNDICE 2 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – 

LIDERANÇAS 

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada Cultura de segurança: 

aprendizagem experiencial através do desenvolvimento de cenários para simulação 

realística sob responsabilidade da pesquisadora responsável Dra. Rita C. A. Caregnato e da 

pesquisadora Francyne Sequeira Lopes Martins. 

O objetivo deste estudo é promover aprendizagem experiencial com lideranças sobre 

cultura de segurança por meio do desenvolvimento de cenários para simulação realística, 

portanto os dados deste projeto servirão como embasamento para validação dos cenários e 

avaliação da satisfação e confiança das lideranças participantes. Diante do exposto, você será 

uma das lideranças convidadas a participar dos cenários. Sua participação no processo de 

simulação será composta por três fases: na primeira fase você receberá um material didático 

sobre o tema, na segunda fase você será convidado a participar de um cenário de simulação 

realística voltada à cultura de segurança e na terceira fase você receberá o instrumento Student 

Satisfaction and Self-Confidence in Learning para preenchimento. 

A escala Student Satisfaction and Self-Confidence in Learning é uma escala desenvolvida 

para mensurar satisfação e confiança do indivíduo adquirida através da simulação. A escala é 

composta duas dimensões: satisfação com a aprendizagem atual e autoconfiança na 

aprendizagem. Essas duas dimensões possuem no total 13 itens que são mensurados com 

respostas do tipo escala de Likert. Dessa forma, sua participação na pesquisa consistirá em 

avaliar a estrutura sua satisfação e confiança no método de ensino aprendizagem aplicado. A 

avaliação deverá ser feita única e exclusivamente com base na experiência vivenciada durante 

o processo de simulação.  

 Após o aceite deste termo, você deverá clicar no link que se encontra no corpo do e-mail 

que irá conduzir ao Google Forms para o preenchimento do questionário que, conforme seu 

desempenho, levará aproximadamente entre 15 a 30 minutos. 

Sua participação será conforme dia e horário agendados previamente de acordo com a sua 

disponibilidade. A simulação ocorrerá na instituição onde você é alocado, sendo na Unidade 

Carlos Gomes ou Unidade José de Alencar. 

O principal benefício desta pesquisa é a sua contribuição para a promoção da cultura de 

segurança através de metodologias ativas, proporcionando às lideranças uma aprendizagem 

experiencial. Sua participação tem finalidade exclusivamente de colaboração com a pesquisa, 

sem acarretar custos ou incentivos financeiros. Em caso de eventuais custos relacionados a 

pesquisa, o pesquisador se responsabilizará pelo ressarcimento e cobertura das despesas obtidas 

pelos participantes e de indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa. 

Sua participação é voluntária. É assegurada a confidencialidade dos dados obtidos de 

acordo com as normas éticas da pesquisa envolvendo seres humanos do Conselho Nacional de 

Saúde, sem qualquer sanção ou constrangimento. Declaramos também ausência de conflitos de 

interesse. Sua participação ou recusa na pesquisa é livre, mesmo com a indicação de seu 

superior hierárquico, sua participação ou recusa não implicará em prejuízos pessoais ou 

profissionais. Da mesma forma, caso mude de ideia em qualquer momento, a decisão não 

causará qualquer constrangimento ou prejuízo a você ou ao seu trabalho ou cargo na instituição.  

Os riscos em participar da pesquisa são relacionados ao tempo dispendido para participação 

na pesquisa (aproximadamente 15 a 30 minutos) e aqueles característicos de ambiente virtual, 

meios eletrônicos e atividades não presenciais, em função das limitações das tecnologias 

utilizadas. O acesso ao instrumento completo será concedido após o consentimento para 
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participação da pesquisa. Em caso de dúvidas, a equipe responsável pela pesquisa prestará 

suporte em qualquer fase da pesquisa.  

Os registros que serão realizados durante esta etapa da pesquisa serão acessados e 

guardados somente pela equipe de pesquisa por cinco anos e serão destruídos depois deste 

período. É garantido que os dados obtidos não serão usados para outros fins além dos previstos 

no TCLE, na elaboração de artigos e como resultado da pesquisa. Se surgirem dúvidas sobre a 

pesquisa, você poderá entrar em contato com a equipe de pesquisa ou com o Comitê de Ética e 

Pesquisa da UFCSPA para solicitar este esclarecimento. Os resultados estarão à sua disposição 

quando a pesquisa for finalizada e em meios científicos. 

Eventuais custos diretos ou indiretos relacionados a pesquisa serão assumidos pelos 

pesquisadores 

Se surgirem dúvidas sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato com a 

pesquisadora Francyne S. L. Martins, por e-mail francyne.lopes@ufcspa.edu.br ou telefone (51) 

984 271778, ou se preferir, com a investigadora principal Rita C. A. Caregnato, através dos 

contatos ritac@ufcspa.edu.br ou (51) 9942 1001. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UFCSPA e pelo Comitê de 

Ética e Pesquisa do Hospital Mãe de Deus. Os contatos dos respectivos comitês de ética são: 

Comitê de Ética e Pesquisa da UFCSPA (51) 3303.8804. Rua Sarmento Leite, 245. 

Porto Alegre, CEP 90050-170 e Comitê de Ética e Pesquisa Hospital Mãe de Deus (51) 3230-

2016. Rua José de Alencar, 286. Porto Alegre, CEP 90880-481. 

Ao selecionar a opção abaixo você confirma que leu as informações contidas nesse 

termo de consentimento e que: foram explicados os procedimentos do estudo, teve oportunidade 

de fazer questionamentos, está satisfeito com as explicações fornecidas e que decidiu participar 

voluntariamente do estudo. Caso você tenha interesse em ficar com uma via desse documento 

você poderá imprimir ou salvar em PDF. A responsável pelo estudo ficará com uma via 

registrada na plataforma e outra via ficará com você. 

 

(   ) Declaro que li esse termo e concordo com o que me foi exposto e aceito participar 

da pesquisa. 

 

Nome completo do participante da pesquisa: 

______________________________________ 
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APÊNDICE 3 - CONTEÚDO DO E-MAIL ENVIADO AOS PARTICIPANTES DA 

PESQUISA 

 

Prezado participante da Pesquisa,  

 

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada Cultura de segurança: 

aprendizagem experiencial através do desenvolvimento de cenários para simulação 

realística que tem por objetivo principal promover aprendizagem experiencial com lideranças 

sobre cultura de segurança por meio do desenvolvimento de cenários para simulação realística. 

Essa pesquisa está vinculada à dissertação de mestrado da pesquisadora Francyne 

Sequeira Lopes Martins, com orientação da Prof. Dra. Rita Catalina Aquino Caregnato da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. 

Como objetivos específicos da pesquisa apresentam-se: 

a) Analisar a percepção dos profissionais acerca da cultura de segurança do paciente na 

instituição hospitalar 

b) Aplicar um plano educacional com ações estratégicas direcionadas para o 

fortalecimento da cultura de segurança do paciente. 

c) Elaborar produto educativo por meio de roteiros para o desenvolvimento de 

simulação realística sobre segurança do paciente direcionados às lideranças de instituições 

hospitalares.  

d) Validar o produto educativo desenvolvido para aprendizagem experiencial com 

lideranças sobre cultura de segurança. 

 Diante disso, e em reconhecimento à sua experiência na temática, temos a honra 

que convidar o Sr (a) (nome do especialista), a participar como especialista para validar os 

cenários elaborados. 

 Em anexo, seguem o resumo da pesquisa, o termo de consentimento livre e 

esclarecido e após a anuência enviaremos o link para acesso ao questionário.  

A saber o questionário se concentra em um caso de simulação elaborado sobre a temática 

cultura de segurança, embasado nas etapas da tabela em anexo (enviar tabela 2). 
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Colocamo-nos à disposição para esclarecer qualquer dúvida. 

  

Atenciosamente,  

 

Francyne Sequeira Lopes Martins 

Rita Catalina Aquino Caregnato 
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ANEXO 1 - QUESTIONÁRIO HSOPSC 
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ANEXO 2 - ADAPTAÇÃO DA ESCALA STUDENT SATISFACTIONAND SELF-

CONFIDENCE IN LEARNING 

 

Escala para mensurar a satisfação e autoconfiança do aluno participante de simulações 

 

 
Fonte: Adaptado de Almeida (2015)  

 

 

 

 

 

 

Discordo 

totalmente Discordo

 Não concordo nem 

discordo Concordo

 Concordo 

totalmente

Não se 

aplica

1. Os métodos de ensino utilizados nesta simulação 

foram úteis e eficazes

2. A simulação forneceu-me uma variedade de 

materiais didáticos e atividades para promover a 

minha aprendizagem 

3. Eu gostei do modo como o instrutor me ensinou 

através da simulação

4. Os materiais didáticos utilizados nesta simulação 

foram motivadores e ajudaram-me a aprender

5. A forma como o meu instrutor ensinou através da 

simulação foi adequada para a forma como eu 

aprendo

6. Estou confiante de que domino o conteúdo da 

atividade de simulação que meu instrutor me 

apresentou

7. Estou confiante que esta simulação incluiu o 

conteúdo necessário para o domínio das atividades 

propostas

8. Estou confiante de que estou desenvolvendo 

habilidades e obtendo os conhecimentos 

necessários a partir desta simulação para executar 

as atividades propostas como liderança voltada a 

cultura de segurança

9. O meu instrutor utilizou recursos úteis para 

ensinar a simulação

10. É minha responsabilidade como o aluno 

aprender o que eu preciso saber através da 

atividade de simulação

11. Eu sei como obter ajuda quando eu não 

entender os conceitos abordados na simulação

12. Eu sei como usar atividades de simulação para 

aprender habilidades

13. É responsabilidade do instrutor dizer-me o que 

eu preciso aprender na temática desenvolvida na 

simulação durante a aula

A autoconfiança na aprendizagem

Satisfação com a aprendizagem atual


